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A riqueza florística das várias tipologias florestais da 
Amazónia confere à hiléia a posição de um.dos conjuntos de 
ecossistemas mais complexos da Terra lWhitmore, 1990). 
É o primeiro fator a ser levado em conta, na busca de 
sistemas de manejo para fins comerciais, científicos, mas 
também a propósitos educacionais, turísticos e ambientais 
para preservação ou conservação de espécies e outros 
recursos florestais de interesse. 
A Embrapa Amapá, desde 1997, vem colhendo 
informacêes de uma amostra de floresta primária de terra 
firme, sitLiada no município de Mazag.ão, ramal do Camaipi, 
para aplicar um sistema de manejo experimental com a 
exploração madeireira de baixo impacto ambiental 
lEnconiro..., 1991). A mata sob estudo é uma fração de 
1 OOha (1.000 x 1 .000m) em meio a uma área de 1 000ha a 
01O'N e a 5137'W e 1 OOm de altitude A precipitacão 
média anual é de cerca de 2.500mm com a maior 
distribuição de chuvas entre janeiro e julho. 
A área é limítrofe a norte e a oeste com formação vegetal 
idêntica, a sudoeste, com área de cerrado e ao sul com lago 
de igapó. A topografia é suavemente ondulada sendo o solo 
classificado como um Latossolo Amarelo distrófico típico 
(Embrapa, 1999), argiloso, bem drenado, ácido e com 
elevado teor de alumínio trocável (Tabela 1). 
Neste trabalho, são reportados indicadores da fertilidade do 
solo (Tabela 1), estimados, utilizando-se as parcelas 
permanentes já demarcadas para estudos de ecologia e 
manejo florestal (Tabela 2). Na área de 1 OOha, existem 12 
parcelas permanentes de lha (100 x lOOm), distribuídas, 
aleatoriamente, e subdivididas em 100 subparcelas de 10 x 
lOm (Synott, 1979). Em cada parcela, realizou-se 
amostragem de solo escolhendo-se, ao acaso 20 
subparcelas. Cada amostra foi composta por três tradagens, 
obtendo-se amostras compostas de duas profundidades: 0-
20 e 20-40cm. 
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Tabela 1. Características químicas e físicas do solo sob a floresta primária do Camaipi. 
	 - 
AI 	 El 	 Ca 	 Mg 	 K 	 P 	 C Prol. Parametro 	 pH 
icffli 	
-3 	 3 	 3 
	
mmokdm 	 mg/dm 	 gldm 
MÉDIA 	 0-20 	 4,2 	 18 ; 2 	 60,2 2,3 	 2,0 	 0,45 	 1,5 	 26,0 
Desvio Padrão 	 0,1 	 2,7 	 16,0 0,8 	 0,6 	 0,28 	 0,0 	 4,5 
MÉDIA 	 20-40 	 4,3 	 15,7 	 49,2 1,9 	 1,8 	 0,30 	 1,2 	 20,5 
Desvio Padrão 	 0,1 	 1,9 	 16,1 0,8 	 0,7 	 0,20 	 0,6 	 2,6 
Areia grossa 	 Areia tina 	 SiRe 
- 	 1 
Argila 	 Soma 	 CTC 	 Sai. Bases 	 Sai. Aluminio Prof. Bases Parameiro 
1cm) 
g.Kg 1 Mmokdm 
MÉDIA 	 0-20 	 129 	 75 	 291 504 	 0,47 	 8,3 	 5,8 	 0,80 
Desvio Padrão 	 56 	 27 	 88 66 - 	 , 	 0,15 	 1,9 	 1,9 	 0,04 
MÉDIA 	 20-40 	 125 	 78 	 256 543 	 0,40 	 6,9 	 5,9 	 0,80 
Desvio Padrão 	 51 	 25 	 35 54 	 0,15 	 1,8 	 .2,0 	 0,05 
Tabela 2. Média de número de espécies, de árvores e da área basal da floresta primária (DAP 2 
 5cm). 
Parâmetro 	 N ° de espécies N ° áftores 	 Área hasal Im'I 
Média (hal 
	 78 720 	 27,2 
Desvio padrão 	 6 88 	 3,3 
As árvores foram identificadas quanto ao gênero e/ou M 	 100 
espécie, localizadas por subparcela e medidas quanto ao • 90 
diâmetro a 1,30m de altura (DAP). Neste trabalho foram . 
-- 
consideradas somente as árvores com diametro a altura do 
.280 
'o 
peito (DAP= 1,30m), no mínimo com 5cm (Tabela 2). 
60 
O número de espécies apresentou correlação significativa e 0,20 	 0,30 	 0,40 	 0,50 	 0,60 	 0,7 
negativa com cálcio, magnésio, hidrogênio e potássio na Soma de bases (Mmeldm 4 ) 
camada 	 de 	 0-20cm, 	 causando, 	 evidentemente, 	 uma Figura 1, Variação do número de espécies arbóreas em reiacão 
correlação importante (p = 0,01) com relação à soma de a variação de sorna de bases na profundidade de O - 20cm, 
bases 	 (Tabela 	 3, 	 Figura 	 1). 	 Entre 	 20-40cm 	 de 
profundidade, somente se detectou correlação significativa As espécies florestais têm outras variáveis importantes, 
com hidrogênio, sendo o resultado próximo ao da camada além das relacionadas ao solo, na competição por sítios de 
superior, entretanto com reflexo no expressivo resultado estabelecimento, 	 com 	 dispersores 	 e 	 predadores 	 de 
obtido na CTC (Tabela 3). O sinal negativo indica que o sernentes, ciclos tenológicos, prastoreio de plantas jovens, 
aumento desses fatores, dentro da amplitude da variação pragas ê doenças, entre outros. O modelo geral das florestas 
observada na floresta primária do Camaipi, tende a limitar o tropicais indica que há poucas espécies abundantes e uma 
número de espécies presentes. Somente os parâmetros - grande 	 maioria 	 escassa 	 (Lamprecht, 	 1990). 	 A 	 menor 
texturais do solo na camada de 20-40cm apresentaram abundância de espécies dominantes pode estar ou não 
correlação com o número de espécies arbóreas, areia grossa associada ao estabelecimento de outras, mas a relação de 
negativamente e argila positivamente, causa e-efeito é difícil de se determinar. 
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Em um mesmo sítio, é necessário informações sobre sua 
história natural para estabelecer relações de causa e efeito 
em uma comunidade complexa, pois o número de espécies 
encontrado retrata a situação atual que resulta de processos 
passados não detectados, como incêndios, enchentes (há 
um lago na vizinhança), ações antrópicas antigas 
(indígenas) ou mais recentes (populações africanas e 
caboclas). 
A estrutura da floresta apresentou coeficientes de correlacão 
importantes com o solo, tendo sido detectado significância 
estatística nos valores encontrados entre número de árvores 
e silte, na camada de 0-20cm e com cálcio e argila na 
camada inferior amostrada. A área basal apresentou 
correlação positiva e significativa com a argila na camada 
superior: Considerando-se a camada entre 20-40cm, 
observa-se que o número de árvores correlacionou-se 
negativamente com a soma de bases e positivamente com a 
saturação de aluminio, com valores expressivos (TabelaS). 
É importante notar que a variação da estrutura da floresta é 
bastante influenciada pelo solo. A área basal aumentou com 
o acréscimo do teor de argila na camada de 0-20cm (Tabela 
3). Uma possível explicação é que a maior resistência 
mecânica do solo confere maior sustentação a árvorés 
maiores, o que influi decisivamente na soma da área basal 
(Lima, 1998). 
Pode-se concluir que o solo exerce uni papel importantéa 
variação do número de espécies arbóreas e na estrutura da 
floresta, a ser detalhado em futuros estudos, especialmente 
envolvendo a relação das populações arbóreas dominantes e 
co-dominantes, com o solo e as demais espécies do 
Camaipi. 
Tabela 3. Coeficientes de correlação entre parâmetros de solo e da floresta primária 
- PROF 
PARAMETRO pH AI Ca Mg H P . 	 K C 
1cm) 
N° de espécies 0-20 -0,5 -0,2 0,7* . 	 07* -0,6 -0,5 -0,7 0,01 
N° de árvores 0-20 -0,2 -0,2 -0,1 -0,2 -0,5 -0,5 -0,5 0,4 
Área basal 0-20 0,1 -0,1 -0,1 -0,04 0,04 0,4 0,1 -0,3 
N° de espécies 20-40 0,02 -0,5 -0,4 -0,4 0,7* -0,5 -0,7 -0,1 
N° de árvores 20-40 -0,2 -0,4 -0,7 -0,6 -0,5 -0,3 -0,5 -0,4 
Área basal 20-40 -0,1 0,2 .0,1 0,2 0,2 0,4 0,2 0,1 
- PR0E 
PARAMETRO Areia grosa Areia fina SiRe Argila Soma bases CTC Sat. Bases Sai. AI. 
1cm) 
N° de espécies 0-20 -0,4 -0,4 0,3 0,2 07** -0,6 -0,3 0 , 7* 
N° de árvores 0-20 -0,5 -0,3 0 , 7* -0,2 -0,2 -0,5 0,2 0,2 
Área Rasa) 0-20 -0,5 -0,3 -0,1 
. 	 0,7 -0,1 001 -0,1 -0,04 
N° de espécies 20-40 .0,5* -0,4 0,1 0,7* -0,5 .0,7* 0,03 0,5 
IN°deárvores 20-40 -0,4 -0,4 -0,1 0,B -0,7 -0,6 -0,4 0,7* 
Área RaseI 20-40 -0,5 -0,2 	 - 0,5 0,2 0,2 0,2 0,1 -0,2 
* (p=,05) 
 **lp=001) 
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